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 Resumo:  O  presente  artigo  visa  abordar  a  partir  dos  fatos  reais  do  filme  "Escritores 

 da  Liberdade",  a  perspectiva  de  que  é  possível  utilizar  a  escrita  como  forma  de 

 expressar  a  liberdade  ao  combater  o  racismo.  Além  disso,  objetiva  trazer  uma 

 proposta  de  aplicação  no  Brasil,  o  qual  é  uma  nação  que,  infortunadamente,  ainda 

 lida  com  muitos  obstáculos  para  superar  os  resquícios  do  preconceito  arraigado  na 

 sociedade advindo do histórico escravocrata. 
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 1. Introdução 

 A República Federativa do Brasil foi, antes de se tornar país independente, 

 colônia de Portugal. As relações de trabalho nesse momento da história tiveram como 

 pilar a escravidão: africanos eram trazidos e forçados a trabalhar nas terras brasílicas 

 em condições extremamente degradantes. Esse regime escravocrata foi abolido 

 oficialmente com a Lei Áurea de 13 de maio de 1888.  Contudo, ainda se percebe na 

 sociedade brasileira do século XXI resquícios sociais desse período de violações dos 
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 direitos humanos, como o racismo contra os afrodescentes. No ordenamento jurídico 

 brasileiro, a discriminação racial é conceituada no Estatuto da Igualdade Racial: 

 Parágrafo único. Para efeito deste Estatuto, considera-se: 

 I  -  discriminação  racial  ou  étnico-racial:  toda  distinção,  exclusão,  restrição  ou 

 preferência  baseada  em  raça,  cor,  descendência  ou  origem  nacional  ou  étnica 

 que  tenha  por  objeto  anular  ou  restringir  o  reconhecimento,  gozo  ou  exercício, 

 em  igualdade  de  condições,  de  direitos  humanos  e  liberdades  fundamentais 

 nos  campos  político,  econômico,  social,  cultural  ou  em  qualquer  outro  campo 

 da vida pública ou privada; (BRASIL, 2010, p. 1) 

 Assim,  a  presente  pesquisa  possui  como  finalidade  descrever  uma  das 

 diversas  formas  possíveis  para  o  combate  desse  preconceito  racial  que  é  o  uso  da 

 escrita  por  estudantes  da  educação  básica.  Ademais,  também  será  discutido  que 

 além  de  combater  a  discriminação,  esse  meio  também  se  apresenta  como  expressão 

 de liberdade. 

 2. Escritores da liberdade: um exemplo nos Estados Unidos 

 O  filme  “Escritores  da  liberdade”  relata  uma  história  real  a  qual  se  passa  em 

 uma  escola  em  Long  Beach,  Califórnia  (Los  Angeles)  .  A  protagonista  é  a  professora 

 Erin  Gruwell,  a  qual  chega  na  sala  de  aula  e  depara-se  com  muitos  desafios:  alunos 

 vítimas  de  violência,  oriundo  de  famílias  desestruturadas  e  marcados  por  abandono. 

 Além  disso,  os  estudantes  vivem  em  um  contexto  de  conflitos  e  segregações  raciais: 

 negros  andam  apenas  com  negros,  latinos  interagem  apenas  com  latinos  e  os  brancos 

 e  asiáticos  assim  também  o  fazem  apenas  entre  seus  semelhantes.  Diante  desse 

 contexto,  a  docente  elabora  e  coloca  em  prática  uma  nova  metodologia  de  ensino: 

 instiga  os  jovens  a  se  aventurarem  no  mundo  da  escrita.  Dessa  forma,  cada  discente  é 

 convidado  a  redigir  um  diário  pessoal  próprio  em  que  pode  descrever  livremente  seu 

 cotidiano,  relações  com  amigos  e  familiares.  As  trocas  de  experiências  entre  os 

 educandos  somadas  à  paciência  e  ao  ensino  da  professora  que  ultrapassou  os  limites 

 dos  conteúdos  programáticos  e  atingiu  temas  como  respeito,  coletividade  e  tolerância, 
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 obtiveram  um  excepcional  resultado:  a  transformação  social.  A  partir  dessa 

 experiência,  todos  os  estudantes  tornaram-se  catalisadores  de  mudanças  em  sua 

 realidade,  todos  obtiveram  o  diploma  do  ensino  médio,  muitos  deles  foram  para  o 

 ensino  superior  e  engrenaram  em  carreiras  de  sucesso.  Somado  a  isso,  eles  criaram 

 junto  com  Gruwell,  a  “  Freedom  Writers  Foundation”,  organização  que  auxilia 

 educadores a reproduzir o método de ensino utilizado em outros países. 

 O  recurso  da  escrita  de  diários  por  pessoas  em  situações  de  vulnerabilidade  é 

 profundamente  expressivo  e  encontra  paralelos  em  outros  exemplos  importantes  além 

 do  que  foi  apresentado  no  filme.  Exemplos  como  o  diário  de  Anne  Frank  e  "Quarto  de 

 Despejo"  de  Carolina  Maria  de  Jesus,  destacam  a  importância  dessa  prática  como 

 uma  forma  de  expressão,  resistência  e  testemunho  das  experiências  de  indivíduos  em 

 contextos  desafiadores.  No  cerne  de  todas  essas  histórias,  há  a  ideia  de  que  a  escrita 

 não  apenas  ajuda  a  dar  voz  às  pessoas  em  situações  vulneráveis,  mas  também  pode 

 servir  como  um  instrumento  para  superar  a  adversidade,  inspirar  a  empatia  e  provocar 

 mudanças.  Ela  permite  que  indivíduos  expressem  sua  humanidade,  sua  experiência  e 

 sua visão de mundo, independentemente de suas circunstâncias. 

 3. Metodologia 

 No  tocante  à  metodologia  da  pesquisa  para  o  presente  artigo,  foi  feita  uma 

 leitura  e  análise  de  leis  do  ordenamento  jurídico  brasileiro  com  a  finalidade  de 

 vislumbrar  suas  aplicações.  Ademais,  foi  utilizado  o  método  comparativo,  em  que  foi 

 descrita  a  experiência  do  uso  da  escrita  nos  Estados  Unidos  como  forma  de  combate 

 do  racismo  e  expressão  de  liberdade  e  de  que  maneira  é  possível  uma  aplicação 

 análoga  no  país  sul-americano  considerando  seu  passado  histórico  e  suas 

 particularidades. 

 4. Aplicação no Brasil 

 Na  história  do  Brasil  a  escrita  também  foi  utilizada  como  meio  de  combate  ao 

 racismo.  Um  exemplo  que  é  importante  destacar  foi  o  Condoreirismo.  Essa  corrente 
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 literária  da  terceira  geração  romântica  abordou  como  questão  central  o  abolicionismo. 

 Entre  os  autores  que  se  destacaram  está  o  Castro  Alves  que  ficou  conhecido  como 

 "poeta  dos  escravos".  Entre  seus  escritos  está  a  "Canção  do  Africano",  esse  poema  é 

 analisado  por  Oliveira  que  discutiu  o  enfoque  dado  à  humanidade  do  indivíduo 

 escravizado na obra: 

 O  poema  é  um  avanço  não  só  por  remeter-nos  à  dimensão  humana  do  cativo, 

 o  que  ultrapassa  a  visão  dos  contemporâneos  de  Alves.  Versos  como  “E  ao 

 cantar  correm-lhe  em  pranto/  Saudades  do  seu  torrão...”  demonstram 

 sentimentalidade  e  memória  da  África  outrora  deixada.  O  cativo  não  é  visto 

 como  tábula  rasa  ou  folha  em  branco  a  ser  preenchida  (OLIVEIRA,  2007,  p. 

 81)  . 

 Alves  não  é  único  que  por  meio  da  escrita  pode  buscar  mudanças  em  sua 

 realidade,  os  alunos  brasileiros  da  educação  básica  também  o  podem.  Para  isso  é 

 necessário  o  estudo  da  história  geral  da  África  e  da  população  negra  no  Brasil,  o  que 

 já  é  obrigatório  no  país  [BRASIL,  2010,  p.  3].  Isso  deve  ser  feito  pois  só  é  possível 

 entender  de  maneira  profunda  as  mazelas  sociais  do  racismo  no  século  XXI  ao 

 estudar  suas  raízes  no  passado  da  nação  latino-americana.  Posteriormente,  devem, 

 apoiados  por  seus  professores,  possuírem  um  espaço  aberto  em  que  possam 

 expressar,  por  meio  da  escrita,  as  experiências  de  racismo  que  sofreram  ou 

 presenciaram  de  modo  análogo  ao  que  ocorreu  no  caso  estadunidense  descrito  no 

 filme  “Escritores  da  Liberdade”.  A  partir  dos  trabalhos  resultantes,  podem  discutir 

 possibilidades  de  mudanças  e  tornarem-se  catalisadores  da  transformação  social, 

 combate  ao  racismo  e  busca  pela  liberdade,  tal  qual  os  estudantes  da  educadora  Erin 

 Gruwell. 

 5. Conclusão 

 O  passado  escravagista  do  Brasil  deve  ser  estudado  para  se  entender 

 problemas  sociais  do  século  XXI,  como  o  racismo.  A  partir  do  entendimento  das 
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 raízes,  pode-se  criar  caminhos  para  que  a  discriminação  seja  erradicada  e  o  bem  de 

 todos  seja  atingido  sem  qualquer  preconceito  o  que  é  um  dos  fundamentos  da 

 República  Federativa  do  Brasil  [BRASIL,  1988,  p.  1].  Uma  das  ferramentas  é  a  escrita, 

 por  meio  dela,  estudantes  brasileiros  da  educação  básica  podem  criar  um  espaço  de 

 liberdade  e  diálogo  aberto  para  compartilhar  experiências  de  maneira  semelhante  à 

 descrita  no  filme  “Escritores  da  Liberdade”,  mas  que  atente-se  às  particularidades 

 histórico-sociais  do  país.  Assim,  auxiliados  por  seus  professores  podem  tornar-se 

 catalisadores de mudanças da sua realidade. 
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